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mm nüASi 
YTU, 23 DE ABRIL DE 1876. 

Agua. 

E m noticiário de um dos números de nosso 
jornal, falíamos sobre a falta de agua potá
vel, e pedimos a illma. Câmara providencias 
ueste sentido, afim de remediar o mal, -true, a 
continuar a secca, necessariamente nos hade 
afligir. 

Se tínhamos razões de pedir providencias 
n'aquella oceasião, hoje que a secca continua, 
e mostra que hade ser prolongada, com mais 
rasão, de novo,chamamos a attenção da Cama 
ra Municipal, pedindo providencias enérgicas. 
Sabemos que a Câmara não se tem descuida

do, antes tem procurado por todos os modos evi
tar o mal, já mandando fazer poços nos luga 
tos baixos da cidade junto aos córregos, onde 
a agua se acha perto, podendo el-la ser extra-
hida com muita facilidade, jã mandando con
certar outros poços existentes, donde o povo já 
gosava das ag as. 

Sabemos que o chafariz do P. Campos se acha 
secco, e que sondo examinada a caixa d'aquelle 
chafariz, presumindo-se que não houvesse agua 
por qualquer desconcerto que tivesse ; reco-
iilieceo-se que o manancial tinha seccado, per-
dondo assim a população uma saborosa agua, 

õininif^PBBBSÃ-

}'tú, 23 de Abríl'de 1876. 

Pede-mo instantaneamente oedictorumfo 
lhetím. 

U m jornal sem elle é, em sua opinião', tão in-
sonso e incompleto como um jantar sem sopa. 
Terá rasão, talvez, mas eu penso mui diversa
mente ; se bem que ja tenho ouvido dizer al
guém, sensurando a synalepha folhetinistica, 
que era aparte do jornal de que gostava—por 
que irasia toufuras que provocavam o riso. 

Muito agradecido lhe fica Nino pela parte 
que lhe toca; fazer rir já é alguma cousa, ain
da bem. 

Mas voltemos ao meo caro edxtor : foi tal a 
sua intolerante crueldade que alem do exigil 
o de momento, ainda traçou as raias, que eu 
devia seguir, pedindo um folhetim noticioso. 

Se me fosse dada a liberdade de assumpto, 
não teria mais que soltar as azas ás pombinhas 
da imaginação; mas um folhetim—Ctowwca! 

Emfim vá feito. Tractamos de preencher o 
roda pé d'este prejuiçoso anachoreta, que só 
deita o rosto fora aos domingos. 

Como está- degenerada a mocidade actual ! 
Passar-se amsabbado d'Alleluia assim tão de
sapercebido e em silencio, semumasoiré! Pois 
não é tão próprio ao moço o amor á dança ? 
Não lhe é tão natur d a predelecção por assáz 
agradáveis reuniões,em que passaeminnocente 
e pura convivência com esse ente^íragil e hél
io, que se chama na terra mulher e no céo an
jo ? H a o que se possa comparar ás doces e 
variadas sensações, que se experimenta no ver 
tiginoso rodopiar da walsa f Como se escoam 
rápidos e saudosos os momentos passados, em 

igual talvez a da serra do Cubatão. O cha 
fariz do Brochado também não da mais 
agua. 

A vista destas criticas circunstancia em que 
nos achamos, seria bom que a Câmara tomas
se providencias ã respeito,"-estabelecendo Im
postos com autorisação dos pcfl̂ res competen
tes, para serem aplicados em um chafariz, pa
ra o que seria necessário v<ar~se um Engenhei
ro hydranlico, que viesse examin ir a ossi i.l 
dade de trazer-se agua á ida-fle. Consta n s 
que nesse sentido já appareee u na in lica ão 
na Câmara, ficando o Pr sidente encarregado 
de contratar um Engeheir >. 

Seria bom que a Câmara não <e descuíd isse, 
ant'\s envidas.se tortos os exfor^Oa q-ue estivesse 
á seu alcance. 

^ tú está passando por uma etocha 
nál. , 

Nunca se vio ta ita secca, e tão prolongada. 
-Os dois córregos que peio nascente e ; 

o rodeão, e dantes o abasteciãoabundante;. 
te de agua, hoje estão diminuídos, aponto de 
mal correrem suas águas. Algumas la- adeir 
ras já tem ido procurar as aguayg c^^y^ÊJÍÍÊ, 
guy, u meia Légua de distancia : eStreWaíò 
q.ue' estes dois córregos, já derão para todas as 
precisões da população. 

A t.amara Municipal pois, que sempre se tom 
mostrado soilicita no bem de seos seus munici-
pes, nào hade deichar cahirinos em posição ex 
trema, embora lance ella mão de meios extra-

urna quadrilha, ao lado de umparsinho co; 
\ 

Podem com rasão dizer os velhos, lembran-
do-se dos tempos de sua passada primavera : — 
os rapazes de meu tenipo não eram assim ; indo 
caminha na ordem inversa! 

Seja, porém, dieto de passagem,—a jdé i de 
soiré dispontou entre alguns moços, sectários 
da deusa Torpsychore;mas foi de sua realisação 
encarregado este seü creado, que, não possuin
do, como o sou char.; da antigüidade, o segre
do de vencer dificultosas empre. as, viu-se na 
dura necessidade de fazer fiasco. 

Confessando contricto a minha culpa espero 
ser absolvido pelo sexo amável, com que d 
jo sempre viver em perfeita paz. 

No entretanto è assim como eu levo dicto : 
passou-se desapercebido o sabbádo, e teríamos 
de esperar a procissão de ressurreição nos bra
ços de morphus talvez, se o sr. Nicolay nào 
houvesse tido a feliz lembrança de nos vir pro
porciona, um bom passa-tempo com um expe-
ctaculo de prestidigitação. 

O theatro esteve animador. Deu elle 
noite uma solemne prova d'' t.tre nós não 
é o deus—finança que unicamente impera; as 
duas primeiras ordens de camarotes estavam 
completamente cheias, a platéa attestada, mais 
ainda-regorgif.ava. 
O sr. Nicolay é n m artista de inquestionável 

merecimento, e lembra perfeitamente o cele
bre Herman, a cuja eschola se filiara. 

Houve-se elle magistralmente durante toda 
a noite, o soube amiudadas vezes arrancar dos 
expeetadores enthusiasticos applausos. E m al
gumas oceosiões principalmente suas escamo-
teaçtíe i de uma illusão perfeita. 

mittido de seus trabalhos des
tacar u i idade e delicadesa eu esco-
lhen i talvt üasÒi l.u sjaponezas, trabalho 
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ordinários. 

O povo nunca se negou a pagar tributos, 
ainda mais quando reconhece que delle3 vae 
gozar. 

Esperamos portanto que, como., verdadeiros 
interpretes da população, seremos attendidos 
a nossas justas reclamações pela' Câmara 
uicipal, que com todo o critério bem tem 

s tbi Io eu iprir sua missão, lutando emboracom 
rend î  ex cassas, e com uma divida de 13 con
tos de ri 5: resto da que foi contrahida com au-
tons ição d> governo para o calçamento das 
ruas desta cidade 
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SHÍI m 
PORTO-ALEGHE 3 DE ABRIL DE 1876. 

Tenho em mãos os primeiros números da — 
Imprensa, Ytuana—, novo orgam de publicida
de recentemente creado na nossa terrinha 
n a tal. 

Foi sem duvida uma feliz idèa a da creação 
d'esse jornal, e por isso--digna de ser por to
dos acalentada ; a sua realisação, porem, me
rece os mais enthusiasticos applausos. 

Alem d'Ísso, um periódico sem cor política 
que o assignale, completamente neutro no ter
reno em que se debatem as opiniões partidári
as, presta, hoje em dia, muito mais relevantes 
serviços a causa publico, do que essa impren-

osto por elle dedicado as moças,—sem que nis
to vá nem um epigramma. 

Não poderei, mau grado meu, dizer outro 
tanto da sra. Paganíni. Não toca mal, tem 
mesmo alguma maestria e firmesa de notas ; 
mas achei o seu violino um pouco surdo, e Go
mo que os sons abaffados : seria deffeito do ins
trumento ? 

Deveria ser talvez mais indulgento ebenevo-
lo para com ella, em virtude da sympathiaque 
o seu sexo e posição me inspiram ; mas noblesse 
oblige— falta-lhe um certo quê... 

Domingo deu p sr. Nicolay o seu segundo e 
ultimo expectaçulo. O theatro continuou cheio 
se não tanto como \\.\ noite anterior, ao monos 
bem regularmente; Não vos farei uma des-
eripçáo dVlle, pois quasi todas lá ostivestes, o 
comigo vistes ; o ainda mesmo que isso fosse de 
tne-u intento, eu não o poderia fazer; porque 

is ao ouvido) tive durante toda a noite 
a M ta deslumbrada pela magnética luz de uns 
travessos olhinhos, onde a mais fulgente dases-
trellas aninhou seus raios, 

Diz-vos-hei somente, e ô quanto basta qu3 o 
segundo espectaculo foi uma reproducção u m 
pouco enfeitada do primeiro. 

O theatro fechou a porta aos divertimentos, 
o a cidade ha pouco catita o garrida, arrasta 
hoje o sou manto, de gélido cynismo. 

Falla-se por ahi vagamente na creação de um 
Club de palestra, que dará uma partida men
salmente. Será levada a offeito ? 

E se o fòr não terá o desastroso fim do antigo 
gabinete de leitura, que findou, eomo-celebre 
combate de ( orneille- por falta, ú& combaten
tes ? 

Tudo entre nós vai. assim. 
NINO. 
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s venenosaquese enreda nas senuosas vereda] 
<s uma política abominável, para ferir vil-j 
monte as recatadas individualidades e cuspir 
infâmias até no propriocoração do lar domés
tico. 

Applaudo muito os jornaes que traçam uma 
carreira estranha a essas torpes maquinações 
e principalmente para com o soo modesto ps rio 
dico, não tenho expi-essous que tradusam o meu 
enthusiasmo. 

JS* digno, sim, de todo B sympathia o órgão 
da imprensa que arvora decidido a bandeira 
da educação nacional ; porque, como sabe, a 
instrucção popular è o elemento mais seguro 
de prosperidade com que j)òdn contar um 
paiz. Sobretudo entre nós, onde a ignorância 
tem feito largas conquistas, uni periódico dessa 
naturesa è um sói que se ergue qara dissipara 
escuridade nos espíritos, sói modesto nas di 
menções. mas grandioso nos eífePos ; som-
mem-se-lhes outros soes, embora pequemos, e 
formaremos com elles juntos um poderoso fei
xe de luz : com a associação de muitos soes, 
è que se geram as mais soberbas constelações 
que abrilhantam o nosso*firmamento. 

Saudo cordialmente a Imprensa Yív.aua. 
Luiz MENDES DE MOIUES. v^pm^a^s^au^essovmrrtB^í 

te, da qual fasem muito uzo. 
As famiiãs vivião em commum, edificavãteal

gumas cabanas, que.chama.vSo tabas, forman- I 
do uma arêa no meio, onde er.i a reunião da 
tríbu, as cabanas não thihão diviseese por en
tre os esteios estavão penduradas as redes ern 
que dormião. Vivendo em omnnhn, desconhe-
cião o roubo. 

Posto que fosse admittida a pluralidade de 
mulheres entre os indígenas, quasi todos se íe-
mitavãó á uma, e vivião em perfeita páz, ape-

I z-ar de que a mulher para elles, não era mais 
| üo qtie*uma escrava, um objecio indispensável 
j para o uzo doméstico, tanto assim que, quando 
ido cazal nascia uma filha, alguma.8 vazes, osta 
| era afogada,consíderando as M a s q u e pratca 
! vão um bem para a criança, 

O Indígena é desconüsdo á primeira vista ao 
desconhecido^ logo depois torna-se franco e do 
cil. Hospitaleiro como os Árabes, ate com o 
ipropio inniinigo • audaz e bravo nos combates, 
cruel na vingança, impávido e heroe diante da 
morte. 

A idea de um Deos elles possuião.com o nome 
de Tupan—,e parecião acreditar na.inmorta-
lidade da alma, como manifostavão pelas-hon-
ras quo aos mortos tributtvão: erão assaz ?u-: 

persticiosos, acreditando em agouros, etc etc. 
Conhecido o nosso Paiz, os uzos e costume do 

índigena : prosigames na narração dos factos 
de historia. A. P. 

(Continua.) IHsíoriü Pátria 

No numero passado vimos como foídescober-
to o Tírazjl por Pedro Alvares Cabral no anno 
de 1500 soh o reinado de .;. Manoel, Rei^dePor-
tugal. 

Antes de continuarmos na narração dos factos 
que «mecodorão ãquãllãgrande descoberta,esem 
f a liarmos nas lutas do ciúme, que se travou na 
Europa entre algnns paizes, bem como a Fran
ça com o velho Portugal ; façamos muito laço-
nicame.nte uma discripção do Brasil, sua posi
ção geographiea, e os usos e costumes dos Indíge
nas. 

O Brazil ocetrpa, pode sn diser, quasi metade 
de península meridional, se estende do Oriente 
para o Gccidente desde o Occeano Atlântico até 
perto d'»s Andes, e desde quasi o Rio da Prata, 
ao Sul, at« o Oyapok ao Norte. 

Rios immensos cortâo o seo solo,'bom como o 
Amazonas, o maior do mundo:as grandesSerras 
ellevão-se rnagestozas, perdendo seoscumes por 
astro- as nuvens, d'onde debrucando-se, con-
templão por baixo immensos o fertilissimos 
v alies. 

Magcstozas bahias sorvem d£ abrigo e ampa
ro aos Navegante?. 

Èi abundante é-o reino mineral, muito mais 
é ainda o feg«tal, 

A variedade de climas corresponde uma in
finita variedade de produecões. 

O Indígena Brasileiro se não prima pela bal 
IQY.Ü de sua foi ma physica, por causa dos mãos 
tratos que dão a seo corpo e feições, -que noon 
tender dos mesmos, nêo é senão belleza, como 
furando' as orelhas, ventas e beiços onde tracem 
pendurados grandes enfeites, transformandosua 
pelle dellicada* com pinturas c arabescos, sar-
jando o seo corpo para ser introduzida tn^as 
especiaes que jamais se desboiâo, oilos sedistin-
guem pela forv.a e robustez de s-eos músculos, 
e pela sua agilidade ínomitavel. Os cabellos 
são longos e espes: os sendo raspado tô acima das 
orelhas,os homens tem pouca barba. 
O Indígena—anda nu, trasando apenas na 

cintura uma espécie de tanga que cobre as par 
tos pudentes, feito de pannas dos pássaros, que 
Qhbin&o—enilucpeSt na. cabeça traz-'-m ura co
car tacham depennas.; enfeitSo os braços e 
joelhos do mesmo modo. 

Algumas hordas em terras mais frias se co
brem com pellòs de animnss. 

Suas armas são as seguintes :-~um arco de 
pão en vergado por uma corda detuenm, flexas 
foitas do ub:\ tendo nas pontas ossos e dentesde 
animaos. A maça—arma de combate quando 
lutão corpo ... corpo. Aloro disso tinhão alies 
uma outra arma quo chamavâo —zarnbjtana 
—, uma espécie de canudo, por- ondeseparavão 
pequenas flexa? a grande distancia. 

U seo alimento consiste na pesca «caça. e 
dos suborozos fruc?osqiie"a terra produzia, dou-
de tiravão tãobem bebidas esperituozas, fazen
do excellente licores de ananaz. caju, gabiroba 
a outras fruetas; do milho e mandioca fermentados fasiâío uma bebida como a nossa oguarden-

Mcdiclna, 
III 

( Continuação do n.* 5.) 

Seguia-se depois a sala dos banhos quentes, 
tepiáarium. Entre as bacias que continha, a-
chava-se uma bastante grande para receber 
muitas pessoa ao mnsmo tempo e para a qual 
se descia por escadas de mármore; n'um dos 
lados desta enorme bacia havia uma serie de 
que erão lugares destinados ás pessoas que ten* 
do deixado o banho vinhão ali sentar se e con
versar. 

Mais longe estavão asestufas : em 1.° lugar, 
a estufa humida, calidarium ou sndatorium, 
que era uma sala circular á maneira dos nos 
sos banhos devapor icstese escapava pelo cen
tro e o contorno era guarnecido de grade de 
mármore sendo o pavimento aquecido : depois 
vinha a estufa secca, laconium, aqui continha 
ar secco, aquecido por'um grande fogão, cujo 
calor se aumentava o diminuía por meio de 

um mecbanisrxro especial. 
Ao alcance de todos estes banhos, se achava 
o apadypterium, lugar à\oguardarasvestinen-
tas. 

Finalmente vinha o hypocaustum ou sala 
dos fornos, ondeferviaaagoa em vaso? de bron
ze e d'onde o calor se errp.diana p~>r meio de 
tubos sarranjados nas paredes da edifício 

Grande numero de escravos esíava ao servi
ço desse estabelecimento ; havia os fricatores, 
que fiiccionarão apolle com.as strigiles ou es
pátulas de marfim ; o-! tractatores , que pratij 

cavão a massagem dos músculos : os alip-larü, 
que arrancavão os píllos do corpo; osunetores 
quejapplicavão óleos e essencJas..(Essaid*hygie-
ne gfln.) 

Vemos por esta minuciosa discripção quão 
conplicado era o serviço dos banhos entre os 
gregos e romanos : os povos modernos não são 
tão exigentes neste assumpto e contentão-se 
cm geral com os banhos mornos ou de mar, dei
xando os outros para os uzos therapeutieos. 

Os banhos podem ser divididos em 2 cathe-
gorias—naturaes e artificiaes. 

Entre os l."a estão os banhos de rio e de 
mnj*. ; são portanto frios, isto è, conprehendi-
dH^ entro a temperatura de 35 á 30 grúor cen
tígrados. \ acção deites banhos sobre o or
ganismo ê utilbsima pois que diminuem o ca
lor geral ea transpiração cutânea e porisso dão 
força e energia aos músculos e todo systhema 
animal. 

kSobre a transpiraçSa cu-anoa. e aWrp^So, 
diremos aqui tratar de urna questãoimpf>rt».n-
te. A opinião dos médicos acha-se dividido 
â esse respeito: uns acraditão que no banho a 
transpirarão e absofpção cuteanasequilibrão 
se e que o corpo portanto nada ganha ou per
de em peso ; ontros pensão que o corpo perde 
uma certa parte de seo pe;-:o e outros em fim 
que pelo contram, elleganha maior peso. Segundo as interessantes esperiencias de E-

dwards, na tempnratu^ de O, a absorpç^o é 
acfíva e predomina sobre a exhalação e q^a 
peso do corpo augmeatn por conseguinte q'.a 
ganhar o maximum, que elie chama ponto e 
saturação. 

A' medida que se elev^a temperatura do ba 
rt rpção dinunue.ua vp.-Mo n̂ roporcio-. 

UÚÍ á subida da mesma, f 
A* o ha predomímaccj^r-^aexhalação sobre a 

jrhsorpç-ão e-poitanto o animal diminua de ps* 

Aquelle sábio physiologista fixou de 32 â 33. 
hr .os contigrados o ponto de equelibrío entre 
as duas funeções, de modo que mergulhando o 
corpo n'um banho, cuja tempetura esteja abai
xo de 32 gr. elle aumenta do peso e diminuirá 
ss a temperatura estiver acima da quelie ponto 
íixo, 

Os banhos frios devem ser acompanhados de 
movimentes m d s ou menos rápidos, como os da 
natação ; n.este caso os efeitos são muito mais 
beneíicos, a que não aconteceria sa os movi
mentos fossem nullos ;então haverá asensaçãc> 
encommoda de frio e entorpecimento geral. 

Seos banhos fasem 25 a 30 gráos ou mesmo, 
de 10 a 20, os efeitos serão muUo mais pronun
ciados, sobretudo nestes últimos, dos quaes ha 
uma concentração enérgica do sangue para o. 
interior da» cavidades splanchnicas e entãopou 
derãp ser causas de h em.orrh agi as diversas e de. 
phagmazas m a h ̂ u m^nos graves.. 

E m geral os banhos frios podem ser conside
rados como sedativos do s/sthema nervozo e 
como tal aconselhados em todas as moléstias. 
em que houver excitação dos apparelhos orgâ
nicos da ecconomia como as diversas ©species; 
de nevrozes cérebro espinhaes etc. na febre 
typhoide... 
Quanto, aos. banhos de mar, tomdos nas pra-,. 

ias descobertas e bem ventiladas, são dupla*-
mente úteis pela-acção tônica estimulante que 
exercem sobr? a superfície cutânea; devem ser 
uzadas pelass pessoas escrofulozas e lincha* 
ticas , nas choro anemias, fluxosinucózeosetc, 

E* precizo notar qtte a ondulação das ondas-
eo choque sobre o corpo tem uma certa influ
encia sobre o resultados dos banhos, e é poris 
so que devere,nos. escolher as praias bastante-
mente ventiladas, onde as vag;is são fmpellidas. 
com maior força para~a terra. 

Na2 a çathegoria eacontramos os banhos mor
nos e quentes. Os primeiros pontos são aquel», 
les, cuja temperatura estu comprehendida en
tre 30 à 35 gr<\os centígrados e.correspondem 
mais ou menos ao menos ao ponto cm que ha 
completa neutralidade entre a exhalação e ab-
sorpçéo cutâneas. São elies calmantes e re
guladores da todas as funeções do organismo ̂  
si são prolongadas, tornâo-se debilitantes. 

Üs banhos quentes, cuja temperatura va
ria de25 à 40 gráos,são essencialmente estimu.* 
lantes, augmentão o calor da pelle e o nume
ro das pulsações produzindo abudantes mores.;. 
si so prolongão, podem causar verdadeiras con
gestões cerebraas e pulmonares e liemorçha-. 
gias, 
Os banhos quentes e por pouco tempo são©*. 

cessivamente excitantes e aproveitão nas pes
soas debilitadas por quaesquer excessos. 

A* esta classe pertencem os banhos do estu-. 
fa secca, o humida, os banhos, russos. 
Os primeiros tem por fim elevar ao máximo 

as exhalações pulmonar e cutânea osãoaquol-
les em que se pode supportar temperatura mais 
alta ; tem-se nisto indivíduos supportarem o 
calor de perto de 100 gráos, que è o ponto de 
ebuliição d'agoa soba pressão athmospherica 
nonnal, o qve é excessivo. 
Quanto aos banhos russos,são de grande utU 

lidade nos climas frios ; consistem em em ele
var o calor do cprpo em uma estufa, quando 
o suor arparecer por todos os poros, fazer cahir 
sobro elle uma chuva do agoa fria, a ás vezes 
mesmo gelada, depois do que provoca-se a re-
acção por uma nova exposição á estufa ou en
tão nor meio do fricções vigorosas ou de flagel-
lações com ramos de betula sobre toda a pelle. 

O resultado destes banhos é uma estimula-
cão ê uma eatimulação da superneie cutânea e 
uma ronulsão que tem as vantagens de chamar 
para fora algumas metastazes que tenhão se 
feito nos órgãos internos : assina convém elies 
em. todas as moléstias em que tenha havido re-
perçu&tâo da pelle para cs órgãos parenchy> 
nato^os, como n'essas que o povo conhece sob 
o nome de moléstias recolhidas... 

Sobre os banhos de estufa humida, nada diremos, pois sobre ser pouco uzsdos, são dificilmente suportados em razão da grande saturação do ar por vapores de agoa> a í̂ ue oucom-v 
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moda sobrA modo a respiração. ! acostumada a sej .acompanhado ao Pisno. 
Poderia ainda fallar das caldas oubanho-orf ""Nas (hr^lmmtes o theatro esteve cheio. 

quentes naturaes contendo soluções salinas de | 
diversas espécies, mas deixarei esse asaúnptus 
tão digno da importância para ura outro ar
tigo, que será posteriormente. 

Os bat/hos devem ser escolhidos conforme o 
temperimento do3 indivíduos; assim um ho^nen 
nervozc deverá uzar de banhos frescos o mor
nos, qno serão de curta duração para não tra 
zer debilidade. 
Q temperamento sangüíneo reclama banhos 

frios, que tirão o excesso de calorico e produ
zam uma ligeira sedação conveniente ao per
feito jogo das funcções. 
No temperamento lymphatico são muito u-

teis os banhos de mar, que deverão ser cnrtos 
de 10 minutos mais ou menos ; poder-se-ha su
bstitui-los peios banhos salgados artificiaes que 
se preparão com 3 Kilogramas de chlonureto 
(sal de cosinha) para a porção de um lanho 
Para estes indivíduos convém igualmente os 
banhos sulfurosos. 

(Continua.) 
SUSRUTAS. 

Q Almanak Paulista, 

E* este lívrinho que valo a pena comprar-se. 
Alem da folhinha e mais noticias relativas à 
festas, correios, e estradas de ferros, traz perto 
de cem artigos de bem aparadas pennas pau
listas. 

Tem artigos de todos os gostos. 
Sobre o preço dos gêneros, sobre poesias, 

sobre vidas de grandes homens, e historias de 
cãens celebres. Ao lado de uma cousa subli
me, uma trivial, da vida commum. 

Esta variedade deleita, agrada a todos os 
gostos, que por um ou outro motivo, ali acha-
se com praser 

Accresce que acha-sa ali o annuncio das ca
sas de mod£.s, de negócios, de médicos, advo* 
gados, dentistas, entremeiado com poesias e 
outros artigos. 

E' que o sr. José Maria Lisboa é o homem, 
que pelos seos conhecimentos, e bom gosto, es
tava no caso de faserum bom almanak, aquel-
le que tem gosto a trabalha nisto com praser. 

Este é um ensaio, e provou muito bem. 
Oxalá entre o almanak, como um objeto de 

uze e necessidade de todos, e cada anno me
lhorado, cada anno seja mais apreciado pelo 
povo paulista* 

J. S. 

Blu»i«*»»—Conio noticiamos em o numero 
passado,forão cantadaspalaprimeiravoz as mu
sicas compostas pelo sr. Tristão Mariano para 
todas as solem nidades <fa Semana Santa, co
meçando pelo officio de Ramos. 
Como já dissemos, louvamos a força de von 

tade do jovem Maestro, que, em tão curto es
paço da tempo, soube escrever tanta musica. 
O sr. Tristão tem bastante talento e voca

ção para a arte, e sabe bem musica. Tive
mos ocasião de apreciar diverços. pedaços de 
feliz inspiração, assim como também outros, j 
que não primando pela originalidade própria, 
forãoapreciadaspelaharmonia daorchestração, i 
onde o Artista demonstrou ter feito um estu
do apurado do contra pardo. 

Notamos porem que nas musicas d-is Mati-
nas tanto de quartr. como de quinta-feira, os 
allegros nào tiverão variedade, presidindo em 
todos sempre o mesmo pensamento e harmonia. 
Não desacoroçoe o snr. Tristão, trabalhe e 

estude que pode ficar um grande compositor. 
A Orçhsstra desempenhou bem regularmen

te as suas partes, embora não tivesse ensaios, 
«JTorzia©»—Mais 5 jornaesacabão de publi
car-se na capital: O Póíi'cft"f»3tf0,jornal illus-
trado e satyrico , á Instrucçã? Puolica redigi
do pelos Professores alumnos da Eschola Nor
mal : á Trbuna Liberal órgão do partido libe
ral redigida pelo nosso iliustrado patrício dr. 
Bento e Paula Sousa; o Jornal Para Todos 
sem côr política, noticioso ; eA Conciencia re
digido peles Accademicos, opinião liberal, des-
tribuição gratÍ3 ; com numero limitado de Col-
laboradores. 

São 14 os jornaes publicados na Capital. 
TeSegrama —Por telegramma recebido 
soubemos ter chegado em New-York no dia 16 
do corrente S. M, Imperador e sua Augusta 
Consorte; a 17 seguiao para Phüadelphia, 

OTIBIASIO 
«£orz*aI«—-Neste numero angmentamos 

novamente o nosso jornal ; o preço será o mes
mo, pedimos somente aos nossos assignantes 
sua constante coadjuvação ; de nossa parte 
faremos os exforços para continuar a merecer 
a confiança em nòs depositada. 
Parlsda*—No dia 18 partia para S. Paulo 
e de lá para as águas de Caldas o nosso Ami
go dr. Ignacio de Mesquita,distinto Collabora-
dor deste jornal. 

Bü&omnãeisáso.—Por portaria do Governo 
Geral alcançou a demissão que pedio o dr. 
Elias Jordão de membro do commi*são Geologi 
ca do BraziJ. Incommodos de saúde obriga
rão o nosso distinto Collaborador dr- Jordão 
aollioitar sua demissão. 
H?aure Rtfcolstry.—Estava entre nós-
aquelle distinto Artista, dando duas funções 
em nosso theatro. O sr. Nicolay alcançou me
recidos aplausos em algumas de suas surpre* 
kendautes escamoteações, onde trabalha com 
limpeza : sobre mágica apparer.to,E8o gabinete 
ê muito limitado e para que aquellas sortes 
agradem, visto já serem quasi todas conheci
das ; era preciso que o Artista tivesse peças e 
instrumentos delicados, afim de bem illudir os 
espectadores 

Acompanha o sr. Nicolay, M.1" Blanche Pa-
ganini, que nôs fez ouvir diversos pedaços de 
operas em seo violino ; apreciamos a artista em 

BistrsMia-/—Nos dias 18 e 19 do correut9 
o trem chegou á esta Cidade com alguma de
mora, por causa de coutra tempos que tive
rão nas manobr s na estação do entroncamen
to, constando-nos ter havido no primeiro dia 
um encontro das machinas, sem que com tudo 
tivéssemos a lamentar qualquer dezastre ou 
prejuíso : uma das machinas ficou apenas com 
o limpa trilhos estragado. 
I?el>i*e- f*ro»rella«-»Pelos jornaes da 
Corte soubemos que aquella epidimia tende a 
diminuir, não sendo ja tão numerosos os casos. 

EarermlcSndc.—Tem estado gravemen
te enfermo o venerando ancião Frei Bartholo-
meu Marques, ('apellão da Misericórdia, fa-
semos votos para o restabelecimento daquelle 
digno sacerdote typo verdadeiro de virtude e 
santidade. 
Horário cÊaa Est-rr*<l» ti© fer
r o . — E m uma reunião que houve em S. Paulo 
dos Presidentes das diversas Companhias de 
estrada de ferro, a convite do sr. Fox, para 
deliberarem sobre a modificação do horário 
estabelecido, em vista -de uma representação 
da praça de Santos, depois do maduramente 
er discutida aquella representação, resolverão 
os Presidentes que devia continuar em vigor 
o mesmo horário^ 
ILivro—ÍVloiPustrado a incansável Elitor 
o sr. Garnier fomos obsequiados com mais um 
livro novo Ourson o Cabeça de Ferro, é um 
romance de Gustavo Aimard vertido para o 
portuguez, agradecemos o presente. 
; «Tury.—Foi absolvido pelo jury delndaia-
tuba o ráo Francisco Xavier de Campos, pro* 
nunciado por tentativa de morte. 

rVovo nlomnll,—Vae aparecer a Senti-
nella jornal catholico redigido pelo dr. João 
Mandos de Almeida, em substituição a O^dem 
<jue suspendeo sua publicação. 

Ob^.mrio. — Sepultarão-se do Io a 21 
de Abril os seguintes cadáveres : 

Dia 2 

Gertrudes, 2 annos, filha de 3enediía,escra-

Dia 3 

Herculano, 18 meses, fiilho de Theresa, es-
crava deiiatheus Lourenço da Silva Pae3íVer
mes'. 

Dia 4 

João, 16 meses, filho de José Cardoso de Ne-
greiros; Vermes. 

Dia 6 

Roque, filho de Joaquim Autonio da Trin
dade; Vermes. 

Dia 7 

Jesuina, 27 dias, filha.de Basilio Rodrigues 
de Campos; Tétano. 

Dia 8 

ííenedicto, 6 mezes, filho de Olegario escra
vo de José Galvão d'Almeida; Vermes, 

Epiphanea, 30 annos solteira, escrava de d. 
Car dína de Mesquita Nardy, Tísica pulmon ir 

Manoel Rodrigues do Lago, Viuvo, 80 an
nos; hydrupesia. 

Anna, 8 meses, filha de Christina da Mora
es; Bronchite, 
Dia 10 

Salvador, 5 annos filho de João Corrêa de 
Oliveira; riipentinamante. 

Albina, 2 annos filha de Manoel Rodrigues 
da Silveira, Tosse comprida. 

Dia 15 

Barbara, 6 mezes filha do Theodoro escravo 
de d. Maria Barbara de Jesus ; Ver
mes. 

Luíza. 80 annos, parda, solteira, liberta de 
d. Anna Theodora da Silva : Paralisia. 

Dia 1G 

Anna, 70 annos, solteira ; Hydropesia. 

Dia 18 

Dario, 7 meses filho de José Mendes Galvão ; 
inflamação intestinal. 

Maria, 14 annos escrava de d. Maria Anto-
nia de Sousa Gurgel ; Paralizia. 

Dia 19. 

Eziquiel, 10 meses filho de Escolastíca es
crava de Francisco de Assis Pacheco ; Vermes. 

Dia 21 

Joana 40 dias filha da Cândido de Quadros 
Aranhn ; Tétano. 
Graeiaaa, 2,annos, filha de Luciano Rodri

gues Martins ; Tosse comprida. 

seo instrumento, notando porem, que a parjvade Manoel Rodriguas da Silva;Tosse compi 
da grande difficuldade que-sabe vencer cora j da. 
bastante agilidade e firmesa da arco, falta um Eduarda, 18 meses,filha de Maria Cândida 
pouco de gosto. Consta-nos que \l.n* Blanchejdas Dores; Vermes 
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• • I ' um 
Estradas, 

A* extrema necessidade de concertos em 
nossas estradas.que estão tornando-se intranzi-
taveis, bem como desta para Capivary, princi
piando as ruínas no morro do barreiro, que 
carros de bois passão com muita dificuldada, 
o pontrhão do Ctnjíca não tem mais nem si
nal, a ponte do Salto em perfeita ruína, nem 
sargeta existe para escoar as águas; quando 
ehove convergem todns as enchurradas para o 
centro da ponte diante do corrigo do José 
Antônio para passar trolis, são feitos os repa
ros pelos viajantes, a ponte do Boiri, e Aluaj. 
estão em péssimo estado. 
A estrada desta paraJundiahy está péssimo es
tado com pontilhões desmachados, grandes 
valas, feichando-se de matas. 
Desta para Porto Feliz, a ponte do Itahira 

desmoronada. poiitilhJes em péssimo estado 
en im todas precisão da reparações. Espera
mos aquém competir que dera providencias a 
rospeito. 

Um Carreiro* 

Despedida, 

estava contrariada, visto ser a primeira vez,} Tobias, 1 anno, filho de There<= 
aue tocava sosioha 8eoiastruraeato#quandoestà;d. Rita Soares da Costa; Vermes. 

escrava de! d 

Francisco Galvão de Sampaio não podando 
drspedir-se pessoalmente de toda3 as pessoas 
de sua amisade, o faz por meio d esta. Offere-

! ca seo3 serviços, uo sao sitio ao município doa. 
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ms Córregos aonde vai rezidir, aos seos ami-j 
•rns, tanto de Ytú, como de Porto Feliz, tendo 
muito praser se tiver occazião de lhes mostrar; 
a sua estima e amizade 

Ytú 11 de Abri de 1876. 

Francisco Galb/xò de Sampaio. 

ÍHTOIOS 

AcMo-se á venda no bairro do 
Boiri distante desta cidade, dois 
pequenos cortes de sitio com trinta 
alqueires de terreno u m com mattas 
virgens e capoerâo com agoa para 
monjolo, outro do mesmo tamanho 
quasi todo em capoerões e terreno 
e bem vestido de jangadas "bravas; 
ingã mirim etc; com agoa para mon 
jólo. quem quízer ver pode procu
rar a Antônio Eazilio, que elle irá 
mostrar e caso agrade dará o pre
ço. 1-2 

Convite 

A.ntonio <lo /Liuar£»I 0*í«i-lf9cojv 

vi<ln a totBr*@ n« pessens (Se siia 

«misníJe para n o <Ha íií> <1o cor

rente ÍI« T Í/3Í ÍIOI*Í6ÍK ria manlisa, 

ns&isfirem uinsi ^Is^ss* ?;SÍ O r d . S5B 

«le 8. Francisco esn ^tiffVagso «l« 

íilma cie su« 'sempre Icm-brad?» 

ii-mta<l. /Innn %«itrirt <Je « F C A U H D S J 

arte; Io annivérsario <8e seo fa*-

lecimentí»; o<jiseantieSpailxünaon. 

te agradece. 

EDITAIS 
João Baptista Pacheco Jordão Juiz de Órfão 

Io Supplente desta Cidade de Ytú em seo Ler-
mo etc. 

Faço saber4aos que*b presente Edital virem e 
delle noticia tiverem, quo durante o prazo de 
trinta dias' contados de sua publicação, este 
Juízo recebo propostas para a compra dos escra
vos seguintes : 

Uma escrava de nome Amaliâ idade doze 
annos avaliada por um conto e quatro centos 
mil réis: um escravo Henrique sete annos, a-
Valjado por quatro centos mil róis ; pertencen
tes a herança de Luciano de Akn&ida^Moura 
0 sua mulher d. Antonia de Almeida Pacheco. 
moradores que forão d'esta Cidade. 
Os proponentes poderão-examinar ditos es

cravos nesta Cidade em casa de d. Antonia de 
Arruda Pacheco, os proponentes deverão com
parecer na audiência de 29 de Abril próximo 
para assistirem aberturas das propostas e veri-
ticar-se a venda com quem maior lance oíle-
eer. 

E para que chegue a noticia a todos mandei 
lavrar o presente por três vias, que serão afi
xados nos.lugares do costume e publicado pe
la Imprensa de que se lavrará certidão para 
constar. — Dadoe passado nesta cidade de Ytú 
aos vinte e quatro de Março de 1876. Eu Jo-
ZG Francisco da Costa Escrivão de Orphãorque 
o escrevi 

J-O&o Baptista Pacheco Jordão, 

Edital convidando proponentespara compra 
de 2 escravos da herança de Luciano de Al
meida Moura e mulher para V. S. ver e as-
sicrnar. 

O Procurador da Câmara Municipal desta 
Cidade, abaixo asslgnado convida a tod 
que tiverem carros, trolls è outros vehicúios de 
que ganhem frete, a virem sàptísfaxerem o im
porte até o dia 15 de Maio pf.e assim serem ca
rimbados ; sob pena de multa os que deixarem 
de fazer. Ytu 20 deAbril de 1876 

i ntonio do Amaral Duarte, 

• bairro d< fam distante desta Ci
dade 2 léguas c meis.ünla eirvernada quo 
(
 i- i 

(ia p-ora engordar de 120 aainiars^c para 
rvof seiiipre50:e muito enffowlador 

wfa so para aiiimars cavalares, iiiasUc 
hm rara gaík todo campo c atacado 
par Ü pírteipíis• êoiB'boa*agea.das com 
t m q s de plantarmãntiment^salgodão 
^tc. Ás terras de plantar regulão iO 
alqiifP s Tiais o mono^ ou mesmos, SÍVR-

,a 18 alares em mattas e ornais co 
ra com cazaspequenas demorada, 

paiol de 40 palmos, inafigueira,;piquete; 
assim mais vende 3 iuntasde bois e ãm 
carro arrradd. í alqueres de roças de mi 
ího, quem pretender procure a Antônio 
Bazil-io que traiam deste negocio. \-i 

nfflyfâsEifeE? fe^i^' 

2 3 — R U A DO PATROCÍNIO-23 

Assenta dentaduras artificiaes por todos os 
systemmas hoje conhecidos , tanto em cha
pa de ouro como em volcanit, desde 1 dente 

28 e fáz tudo quanto -diz respe;to a sua 
arte garantindo a perfeição de seu traba
lho. 

Com espocealidade dentaduras inteiras. 

Joaquim Elios Galvão de Barros. 

*Wm 

No Restaurante do Pedro Braida, perto da Bs-
, vendem as afirmadas cervejas da Penha, 

e 25 de Março deS. Paulo. 
Comprando a dúziaj posta cm casa por 4:000 

rs. Cada garrafa 400 rs. 
Além disso OIICOÍÍtrac-se-íjaa toda a hora^m 

seo bei ido botigium : prezimto, paíos./Sar-
dinhas, doces de todas as qualidades, vinhos 
finos licores frescos: tuloq>or preeorasoavéi 
ô coufoftavei. A DINHEIRO, 

Encontra-se sempre bom café antes da sabida 
do trem. 4 — 6 

P e d r o glr-wtitfla 

mm 

mi 
mê 

DOUTOR 
ANTÔNIO CA RLOS RIBEIRO DE AN-

DRADA MACHADO E SILVA. 
(LENTE CATHEDUATICO DE DIREITO 

COMMERCIAL) 

Advogado em S. Paulo 
RUA DOCOMMERCIO N. 31 (Sobrado) 

E" encontrado nos diasuteisdas 

11 horas as 2 da tarde. 

Encarrega-se de todos os ne

gócios de sua profissão cora es

pecialidade de appellações e ma

is negócios perante a Relação 

do Districto. 

Responde a consultas especialmen

te em matéria Comrnercial e Crimi
nal. 3—8 

FAZENDAS 
í>-4-KUA E>0 C O M i l S E R E 4 0 - 9 ' 4 

José Geribello & Irmão tem a honra de 
ofíerecer ao respeitável publico um novo e 
lindo sortimento de fazendas chegadas à pouco 
do Rio de Janeiro, as quaes vendem barito 
(mas sem prejuízo) isto é lucrar pouco ou mesma 
nruk ofú virtude da grande va riedade dos ar
tigos que possuem, mas sem pretenderem fazer 
reducções visto que suas fazendas são de 
superiores qualidades e gostos, e seus pre< os 
reduzidos o mais queé pssivel as pessoa^ que 
os quizerem honrarcom a sua fregue-zia,en
contrarão nesta oceasião um lindíssimo sorti
mento de arigos propios para aproxima festa 
dasemanasanta, bem como nobreza,gorgorão, 
casemiras pretaelasticotine e diagonal, pale
tós de gorgorão para sra., chapeò» de quo ha 
demais modernos, botinas enfeitai ise lizas de 
diversos autores, luvas de pellica, ditas de 
retróz, enfeites deseda de todas as qualidade», 
setim macàu etc, o que tudo se vende por 
preços,que mais barato é impossível. 4—4 

$. -^$P^ ?*&§«* ;è^fe 

RELOJAKIA 

3-4— Rua do Commercio — 3--H 
í^erdinaiícl 4jiui31on9 
relojoeiro, tem a honra de 
partecif.ar ao respeitável pu
blico desta cidade, queabrio 
a sua officina d# relojana a 
a rua acima indicada, e que 
encarrega- se de todo e qual
quer trabalho, per unais dif-
ficil que sejfió' concernentes 
a sua arte, cfíançando^sper 
um anno. 
Espera por tanto. 
merecer a confiança do illus-
trado povo Ytuano, assim Co 
mo da Corte, onde esteve al
guns annos e tombem em 
Campinas, onde trabalhou 9 
mezes administrando a casa 

do muito conhecido e est ma 
do Sr. Alexandre Perref.y 
quando esteve em viagem pa
ra Europa. 

i-^â^c^í 


